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1 N F O K M A Ç A o· 
DO S E RVIÇO 
M ETE OROL óGIC:O 
N AClONA"L· 

SI Tu AÇÃO GERAL ÀS 9 HOº 
RAS DE HOJE - Em Portu­
gol continentol, o céu estovo · 
pouco nublodo e o vento e-f'IO 
k-oco 

TEMPERATU><.AS O B S 8RYA­
DAS AS 9 HOR,AS, NA COS­
TA DO SOL - No otmos­
fe.ro: 12•; na óguo do ma!'": 
13',6. 

TEMPERATURA.S 00 AR ÀS 
9 HORAS--Po11to, 0º,3; Co~:n­
br.o, 0º,5; Portalegre, (Y,3 ; 
l.ri,sboo, 0°19; Foro, 0°,9; Fun­
chal, 1Sº 

PREV ISA O GERAL 
ATÉ AS 24 HORAS 
DE AMANH A 

A norte d o "º í c io: cé u ge­
ra'lmente· muito nublado cc,m 
boas abe rt a s, aguace iros e 
ve-nto fraco de noroeste. A 
sul do rio T cio : céu g~rot­

. me nte po'uco nublado, vento 
fraco de noro-es t c . 

e Amanhã 
Nascer ás '8 e 2 
Ocaso ás 19 e 35 

Dia 11 Dia 18 Dia 24 Dia 2 

MAUS: 

-P.R<BIA-MAR: O;o 5 - 4 e · 
, 5a (~ m); 17 e 22 (3,,9 m). 

Ola 6 - 5 e 29 ô4,1 rn); 
17 e 52 (6,9 m). Oio 1 -
4 e 02 ('4,1 m); 16 e 24 
(3,9 m) BA!IXA-MAR: Dia 5 
-'- 10 e 4-8 (0,7 m); 23 
(0,8 ·m) Oio 6 11 ~ 20 
(0,7 ml: 23 e 36 (0,8 m). 
Or-0 7 - 11 e· 56 (0,6 m). 

O ,director 
da Arma de Cavalaria 
visitou .-

a Escola Prática 
SANTARJij~'I.. 5 - Vjsi:tou 

hoje a Esc-o,la Prábica de ca­
va-lar-ia, pela primeira vez na 
q:u.a,!idade de dfreotor da Ar­
aria, o sr. genc.ral João Cor­
t'êia Ba,nretllto. À por.ta das ar-

LONDRES (Março) -1 ensàios do «Concorde», os riJha do Aroj,e-cto aoti-«Co:ll· isli<> foi obj,eoto de r 
Em vésperas dos primeiros adversários do p r o j e e t o cOll'de» refere-se tarrnJbém a çõe,s desmem.tklos, 

TREZENTOS MIL SISMOS : i:i iua;:t: r::ta~It~féts~ ~~lt.~rJ?~t7E. t;::~ii!~f!! 
seu abandono. Deste modo, dia.to . a a.si,oóa.çã-0, m a i 8 r,a,ção, que aiti,nige 8' 

S1Ão 1/CDICl~Aool~ ºOlºANO :~e° s\~ul:b:~d~~::~:~e~ ~:ªen~e d:n~~eite p~~ ~m~iéJ~L~õ:n~ti i-0Ja)e1 /1 lf C.ftfrft,,;/1 i1 r1 ft , «Guardian» pnbhcou uma aipa,reli:10 füiamco · briitânico, pelos franceses, que, 
página inteira de publicida- que, segun.do os se'lIB adive!I'- reim co,nsUl1tad0 os 
de paga pela associação eá>rios, vai ·1e5'a.r outiroo sec- cos. _ teriaun pref.er" Calciila-se em cerca· de 300 

piil o numero de sismos re­
nis~ados 'Por ano em todo o 
Mundo. A maior varte deles. 
está ciaro vassa comvleta­
mente desr>erceb_idn. das vss­
soas. Apena .. , os sismónrafos. 
avarelho., muito sensivás. 
o no'tam. . 

Contudo. vodemos resvon­
s-abilizar o., sismos veta mor. 
te de 15_ mil pessoas por ano, 
em média; desde a orincívio 
destP. século. 
· Esta cifra an'ev ia ,ite sus­

ci,ta imediatamente a per­
nunta: 

ria.. vermili·u iá fazer uma 
ideio muitn avroximada das 
zonas onde os sismos são 
'mais freouentes e vrováveis. 
Assim. nesses vontos. voder­
-se-á construir seoundn as 
técnicas qnti-sísmicas, o que 
diminui muito o risco de 
derrocada. 

O Japão. os E. U. A. e a 
U. R. S. S. têm já vastas 
zona., do seu território onde 
só se erouem constrztçõ-es 
deste tiva. 

e h a m a d a Projecto Anti- tores mais úteiis e üml!}or,tain- equ,pame!llto de na'\' 
-«Concorde». tes paira os cida,dãos cuja a.me}"iç,a.n,o ao qu,e a 

se,g;u,r-ào,ça e s,aúde serão bntamca fi'er,randi d 
IDsta aoo()(' iaçàu_' que a,gru- aifecta,das pelo ruúdo e a po- coois,f.il•utr. 

pa =1,to número de proif·es- luição da abmoofera. Estes «A França faz-no8 
sores u.rüversitán'.iJois. ecle- a,r,gu,men•tos não são nov-os e 20 milhões de libras, 
si:ástJicos, par1arrnemtair•e.s. es,- fu·ram di'VeTSa\S vezes r,eif,u. título de u,m a:r,ti,go do 
critoi,es e jornalistas, tra.ba- .-taidoo .Pei1'oo ti-t::nlcos e esr>e· Exip1·es-s», qu,e su;bli:Jl 
Lha em JLgação com a1Sso-ci-a- ciia%stas qu,e tir/l!baiuhoam no este r,eSIJ)•ei:t;o ats 
çõe,s fr81!1JC•esas e txr,útânicas p,rojecto. Ma\S deve, de facto, restr-ições que ul!Il,a 111 • 
que denum,ci,a,m o I'lUÚdo ou v,er,ufioair-se q,u,e esta -p,uJbli- hllliP'lllllJha em d e,brim~to 
antes O «,ban.g» dos a,p,aire- ca.çã-0 se iinoorevie na cacrn- seus p r ó ,p ,r i os i,n 
!ihos sUJ!)ereónicois. A ca.mipa- p-ainha sistea:nática ccmd=Ldia quaill'do dte'Cidia part' 

P-e'lo qu,e s,e Clha1m,a a,q,u.i o num .p;rode.cto inbemna · 
«lobby anti-«Concorde». utL1i- Ora os onga,nism'Oi, ln 

- Será a ciência cavaz, 
al.aWm dia, de prever os ter­
nmwtos? 

Os esvecial is ta., P. técnicos 
mais informados resvondem. 
dando-nos vouco con farto: 

Voltou a tremer a terra 
(às 3 e 58) 

za,ndo todas a,s de1'ong,as, tO· sa,ct,os f,ra,ncês e brMân' 
da1S as difü'C'Ullid,ad,es técnicas r.Lam . <iecididto em 
co,mo p,r-etexto p,a,ra jus,tiifi- há t,rês me:ses, 
ca,r a ainul,a,çã-o do -pro,Jecto. s,is1teim,a americ-a.no p 

P-Oir ou,tr-0 lado. citrcu~,a,m do·is protóti1Pos, e 1l-OJ' 
ru,m.or-es l)e.!'l!is,t;e,ntes, de que }ado neinthurrna oláw; 
se iiaiz eco o «Da,i.J:l-y MaH» na aco,1'd,o an,glo..frain.-:ês 
se,gun,da-fedira, q,uie O Gover- ria a uma da,s pa,r~ a 
no se €il1C-Oiilbr,a d ividido a ta,La,ção dJe eq'UÍi!J.amento 
est,e re,SJJJ·eü,to. U,m g!l'l~po Ln,. peci.füca<lo de a1ntemilo. 

É vossível ou-e um dia sq 
vossa chenar a um conheci­
nwnto anteci vadn • dos movi­
mentos sísmicos . mas. vor 
aoora, encontramo-nos com­
vletamen tP. á m ercê deles. 

Mes·mo assim. o homem 
combate estP. v er1 ao de ditas 
formas: a.s redes de estações 
si-sT1W.aráfica., e o desenvol­
vimento rle técnicos ri," cons­
trução resistentqs nos !.remo­
re.• de terra. 

A rede de estações sismo­
nráficas, emborn não scia 1 
tão verfeita comn se d,eseia-

mas a situação é normal 
Nova ~réplica» ao forte sjsin.o de sexta-feira (l'Jssada foi 

assi aalada ás 3 e 58 de hoje, mas os sc.-viços "°°'pctentes 
do Observatóoio D, Luís fazem notar que a f.-aca intensidade 
do abalo (gra,u H da escala Inte,,nooiona1) e o in,tcrvalo de 
45 horas e 31 mmutos registado desde a anterior M"épl1ca» 
constituem mdicação de que a situação está normrui!Zllda. 

Como se sabe, as un\pllcas» sui,ge.m em consequência 
do rea ju'itamento da crosta te11resttt d~ois da rotura pro· 
voca:da pelo abalo inicial. 

A antel1Íor «f"éplica» registara-se ás 1 e 37 de anteontem, 
mas sem intensidade sigmficàtiva. 

OS GRANDES TERRAMOTOS Sismos .de S. Jorge 
-:- colóquio na Foculdode 

de Ciência s 
.,4.1W 

856 
1268 
1556 
1557 

. 1531 

Lugar 

Co rrn-to ( G-réC'i a ) 
SicHia 
S-enshl (Ohina) 
Vald,ivi~ (Ohd~-e) 
r .. isbOa 

Cáuéaso 
Calt:ulá (lnd ,-a ) 
Lis):)oa 
Qllito (Equador) 
EfesJügo (Ja,pão·) 
ffiquadm 
And,aiLuzia 

Mortos 

45 000 
· 60000 
800000 
20000 
30000 
$0 000 

3-00 000 
50000 
40 000 
30000 
40000 

Na safa de G,eoJ,ogl,a da F'a­
olllldade de Ciências de Lis­
boa efoctua-,se hode. pe!ias 18 
horas, um oolóquLo sJibre os 
sii,mos d,e S. Jo,1,ge. 

Presid,e ao colóquio o prof. 
d,r. Oa.i1lo.s Tei~e1ra. sl:'lldo 11e­
[aior o sr. dl!'. Vítor Hugo 
For-jaz. 

fluente, dLr.i,g,i,do po.r J,en- Por fLm, a f iir,m,a 
kirn,. cha.nc-e•l,;;,I!' do Teso,uiro, Aioroera1ft C()ll'lpoirati-on IB 
e do quaol f,arz,ern par-te a C \ c0·nsúdeor-ou Mil d 
er.' Castle, s,ecrebá,ri,a da Pro. 
diutLvidaidJe e do IDmlP'l'E"g·o. e 
Ca·Ha,ghain. miiill!&tro do Iintt'· 
ri,o,r, estaria determi:na.ct,o a 
o,b ter a a,n ti.l111çã o do pr,o,j,e,c to 
contra a o,piln:ião die Wed­
gwood Bem1, mi:ndstro da 
Te<en{)l!o,g,i,a. O\ll seus 811"6''11· 
ment,oo seriam d,e o.roem 
eooenci,a,)imentoe finamceira e, 
seigumdo o «Da-i'ly Ma.LI», 
qualiquer nov,a diiificU:ldade 
que se desse po,r oca.siiã-o do.s 
dí v,emos e,neaioo, que dtev€11Tl 
e,<;1Ca!lo,n.a,r-se a,tê Alb,riJ! de 
1970, seri·a i,nvooead.a p,a,ra pe­
d Lr o . alDa'Ild'ono oos conn,p,ro­
mdssos toun a.dos paira cOIJTI a 
P'r-am.ça: rn, q,ua,is soe T'€!feirem 
sõm,en;te à co,nstl'U,çã-o e a,o,s 
en&a!()s d<o aJt}a•r.e!Jho. mas 
nã·o à swa .produ,ção eun sér1e. 

No decor.r,er d.a;, 'UJ!itihmas 
seimalfl'<ils, é oor<to, comr,e, 
1·aun .11:-:urrn01r,ss re.f€aie,n;tes á 
qua!lid~ude defeituosa dO s-is­
teima d,e comalf!,d,o <los tn,. 
vões e u,m deifetto maio,r na 
ca'Uld,a dia fu.s,e<Jaig,em_ Tud'O 

tür o.:; rurnoi·, s reforentiel 
defeito m•Mor <la caU<la 
aipairel1ho, -0 quaà teu-ia 1 
a rn,o:d,iific•a;ções im!PO!II 
de natrn,eiza a 11ec!Ju12úr o 
ca,nce d,os ,Pl!'ó;xilmots voo; 
ew,a.ios. Dá cl.araimmte a 
t~ndor qu1e a,l,gUon.s rpr~ 
d 1sc u•t 1<los desde há 
com a S,ud-Avi:a.tioo e 
v,s,a1111 o a t1me~1 to da e 
dnd•e do · «C-oncOl'd•e• r 
mal [,n,te1np,re1t-a,d,os, As 
fi.ca-ções p1,e,vi'!'lta,g ,pa,~a 
m!t :1r a a<d~nLsl1ão d1e 
·n~u11Je11_'-0 d,e ll)aE:õiatgeitros 
p,l,car,·am no,v~ de!S.e11C1-0 
dJi~,er.sa;s ,pzwtes · <lo :ll: 

1667 
1737 
l7'füí 
·1797 
1828 
·1868 
1884 
1906 ' 
1908 
1905 
1920 
1923 
1932 
1935 
1939 
1939 
1944 
1949 
1956 
1957 
1957 
1960 
1960 
1962 
1963 
1967 
1968 

Sa;n F,ranctooo (E. U. A.} . 
Moos-ína ( I tátlia) . 
Sumbawa (Indonésia.) 

.· .Káu,ru (OhJi'Ila ) ' · 
'.l'óquJio ( J a,pão) · 
Kaum1 (Ohtina) 

1200 
500 

80000 
66000 

, 1800® ' 
140'000 

70000 ' 
30000 ;. 
2'5 000 . 

'. O BENFICA-AJAX 
Ma.s. •p.on· aJgOJl'~ el>ltas 
;fi;oaÇÔ-2S SÓ es•tão n.a fase 
estuidos e. de mooo ' 
silgn!Jfilcam q'\lie o J)lroj 
.actuaI s eóa , dte•fei1tu,o.."O_ \' 
diadeiraime'!llte, -06 co11s 
,r,es ,re,ce,i am que ai; div 
igên.c ias d.e o,J)kniões cllílll 
d:as no sei-o do gaibilnete 
qtic, ,po1· veizies, se eicp, ' 
,pu.bl!.ic<ll!n,c1rnte e n cor ag i 
,u,ma fa1sa in te,11!)1re!ação 
,in,f 01nm1a,ções · d.al(j ms a 
dos ,p,ro,gre~s os. dos abra­
·O U do p•re,;:,o do «-Conc-0 

I{'etita ---(Paqu:is!ão) 
-'QhHlan· ·(Ohiole) 
Anatólioá (Tu,rquLa.) 
San Júan (.Airgent1.na) 
A,mbato (ffiquador) 
Af,ega;nd,stão 
Pér!Sia do Nort,e 
Fa,m-inay (Pét"ISlia) 
Chile 
A,gadir (Marrocos) -
Pérsia · 
Skopye (Jugos<Jávia ) 
Turquia 
SicHi.a 

20 000 
10000 
8000 
2000 
25-00 
2000 

10000 
10 000 
20 000 
10000 

200 
600 

NOVO METODO DE 'ENSINO 
APRESENTADO NA FIGUEIRA DA FOZ 

FIGUEIRA DA FOZ, ·5 -
Em rolaboração com o Gré­
mi,o do Comér·cio, o C-entro 
de Culltuva Musi~\, de que 

é diJ·ector o .sr.' José T~·a­
queco Hracoul"t, _,reaHza-se no 
salão nolire do Grémio, no 
próxjrno doia 8, uma sessão 

tCo~tinuaçào da 1. • paginai 

"BêmfJca . €ffi j,o;gios da «Taça 
dos Ca.mpeões•»: Miá,rfo Co-
1ooa: · 

b «gu-anóe oopli tão» €St,e111,e 
.esta mamlhã n.a l..lurz;. a s,u/b­
mete;r-s,e a•o ,i'fldi.sl!)ensá,veJ · 
tra,tiame,n-bo, e o n :f i à do aos / 
C'UidJa<l(J6 <lo m.a,s,saigista J(J!Sé 
Ramos. 1 

- Vou ver o jogo vela te­
ievisão - dii...."ISe..n,os, e<Ste,n,di­
do na ,m,e.,:a. - Preferia estar 
lá dent.ro cem eles. Sofre-se 
menos. · 

- Como vaii VÍ!V'EI!' ess,es 
1t1oventa mi'Il'll'tOS, Colu,na,? 

- Com uma ansieda,de t1,e­
menda, com u·m d,tsejo e,nor­
m~ de «empurrar» os com­
panheiros para Bsse apeted­
vei triunfo. 

-'-A su.a .aittsêilda . .. 
-Nã.o afiectará o ye11,di-

p.a,r, fall'á, dec eu-to, falta ã 
eq,u,i,pà · idlos «oociairna,ct.,os» . 
Mas o · ibrtio· das C{)!Jllll)airuhei­
ro.9 há-de q'U'erer ofe,receir-llhe 
o tJr'.IIID!f-o no q,ua.1 e!e não 
·podle co•lalbor.ar. 

JACINTO 
NO LUGAR 
DE COLUNA 

H&'N'RI PIERRE 

lVIERCÊS 
IIONORIFICA 

Foram co,ndecorad-0s 
a medalha de m6ri,to mili 
de 3. • classe, os srs. prim 
J'Os-t-enein tes Manuel Mário 
Oliveira de Se,ixas Ser.ra 
Ca-l'los Ma·I1-"a Viegas e se 
dos-t<!ne,mtes Ferdüia,ndo re 
vei1·a S,imões e José S · 
tião Raposo A,lves Saltão, 
te d,a reserva 111aval. 

*
as foram•lhe pr-estadas hon­

as da .ordenança e aquele 
f.icial supenior foi rncebido 

[t>elo nespectivo · romaindante 
~. coronel Leão COII',reia e 
comandante m,j,N,tar OOl'Onel 
}:tugo Leirt.ão e ma,is offoiali­
dade a-li em servlço. Na pa­
irada Cha,imLte. encontrava-se 
~ formatura todo o efecti- · vo da U!n.idad-e, sob o comam­
dc, do 2.0 comandanite dnltel'i- · --------'-- --......,,... 
ÍbO major buarie S.H:va. Rótary Clube 

cti.Jtuml. . 

- Com a me sma medft! 
de 4. • classe, foram agra 
dos, também, sargentos 
praç-as d:a Armada. 

DRAMAS DA VIDA. de Lisboa-Norte Novos vogais 
VISBU, 5. - A,ma,rgu,rado po,r .Aimaooã, ás 20 e 30, no 

dasgiootoo, bebeu u,rna dose de Hoteil F l'Olr'iJ<l,a, 0 Rotail'y Cl'lt· 
~oníaôo, o &r. Amrna,n.do IF.milio be de L i~boa-iN()ll~e 1Proan-O/V'e 
Gomes, de 318 a.nos, casado, fon- IUlllla 111ewn,ião-ja111ta;r, ooirainte 
~on:ânio 1pt1blico, resiidente em a q,u,a1 o sr. dlr-. Manwel Mon­
Lhboa, na Ta'avessa do Ra- te tro ilMa;rã aolb.r,e 1RielaJçõe>s 
poso, 6. Recofüeu ao hos,pitUtff lhllltnanais .e:ntre àS ldiiv-cn-:sas 

Nesta sessão se.rã ap,res-en~ 
tado por ,aquele fürectoi: um 
novo método de ensino, so­
hre o qual proj,eota:rá uma 
cu.11ta-metragem que rompJ.e. 
tará a eicpos,Lção de.Hv,ros e 
mat,erl-al dêdactico usado na 
ini,ciação musical. 

mento da equipa - r,eSl!)Oil1· : 
de-moo c:om m odiés-tJia. .:-- O ; 
Ja,cinto ou -0 José Augus-to 
são joga;dores expe.rime,nta-

1 dos e q~i,e garantem o me· 
lho.r rendimento. Não. Não: 
será per mim q1ie a e-quipa 

1 

vai jogar mal, São t-Odos jo­
g&dor.es de classe. Mas eu 
gostava de es,tar Lá dentro -
·r-EtP ete e om-o ITT'Ullll 1,,c o. 

P A R I S, 5 - Otto 
Glória anunciou hoje 
a formação do Benfica 
que vai opor-se ao Ajax. 
•Desfez-se assim ·a ulti­
ma duvida: a dà subs­
tituição de Col,u;na: Em 
pri,ncípio, afigurav'a-sê 
que seria José A·ugusto 
que-m iria ocupar a po­
sição do haibit ual «ca­
pitão» benfiquista. 
0-tto, no entanto, aca­
bou por se decidir eor 
Jacinto, que f ormará 
com Toni a l in ha inte,r ­
n;ediáf"ia. 

da Junta Autóno 
de Estradas 

· _i!_e9ta cidade, em pe.iiigo de vida . . . et,n_:ias ~o eal}3'ç0 tPOir<bU!g'U'6S<~; 

Haverá al.nda u ma auddção 
pelos a,Iunos e um concu rso 
ú,11fuin,tH, além de uma ré-oi.,ta 
,pelo Gorupo Co,ra,t e. o,rques- ,­
tra. 

* 
Miánilo Oo~u.na, o ,grnn,d,e 

a'\lirente · do Es.t4dio dte_ Col, 
lo.mlbes, vai <Ver o j(J;go a;i.ella 
teloev.isão. A &ll'a cl.a.sse .í,m,-

~ Conta Universitária 
~ BANCO DO ALENTEJO 

Entreta,nto, e quase 
a horas de se -ini,ciar o 
jogo, está um mae-n,ífi­

·CO dia de sol em Paris, 
o que muito satisfaz os 
num·erosos portugueses 
aqui reside,ntes. 

A. J. F. 

Foram nome,ados vogais 
Jurnta AUltónoma de EJS!trad 
os srs. e.p,g.os Rui Pereira ~ 
reia, dLrector de serviços, 
representação do Gahinl,le d 
Estudos e Plia;neamernt.o 
T-na!llsportes Terrestres; e P 
dl!'O Morbey Ferreira, técni 
d;; l.a cla,sse, I'epresentan 
o Gal:>Lnete de E &tudos e Pla­
neamento de Transportes 
Terrest1,es. 


